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	Prefácio

	Grande Político 

	Grande Sacerdote

	 

	 

	 

	 

	 

	Este romance é baseado em fatos reais. Sobre a maior parte da existência de Luiz Leitão, que se desenvolve no período de transição da Monarquia para a República – uma época grandiosa para a História, que muitos perigos apresentava para o desempenho da função pública, inclusive. Aqui narramos, auxiliado pela reflexão criativa, a abrangência de suas ações. Elas preenchem os campos do sacerdócio, da educação e da política, no Ceará, no Rio de Janeiro, no Amazonas e no Pará. 

	 

	O Padre, depois Cônego Leitão, foi alguém a quem se pode chamar de grande, amoldando-se à referência que lhe é feita pelo jornalista e historiador Hugo Vitor Guimarães, 25 anos após sua morte. Em registro escrito, depositado nos arquivos da Universidade da Flórida, nos Estados Unidos, o intelectual define Luiz Leitão: “Grande Político e Grande Sacerdote”!

	 

	Por outro lado, este Autor conviveu com a presença do sacerdote, por obscuras páginas e mais páginas de velhos jornais, de livros antigos, que foram aos poucos iluminando o perfil de um ser humano viril e corajoso. Ele não se refugiou por trás do muro da vergonha, a exemplo de muitos de sua época. Não viveu entre a fumaça da imoralidade. Abraçou a realidade e deu o seu coração, na época de uma sociedade em transe de morte, na passagem do Século XIX para o Século XX.

	 

	Desde quando assumiu seu primeiro mandato de Deputado Provincial do Ceará, em 1884, até o ano de sua morte, em 1921, Luiz Leitão passou a ter as atividades registradas na imprensa de Fortaleza, Rio de Janeiro, Manaus, Belém, em seguidos destaques de primeira página. O Seu falecimento não foi notícia no Pará, no Amazonas, nem no Ceará, mas recebeu a ênfase merecida na capa do jornal “A Noite”, do Rio de Janeiro.

	 

	O nordestino de olhos claros, nascido no centro geodésico do Ceará, desde quando saiu de sua terra natal para estudar, no Seminário Episcopal de Fortaleza, viveu no cerne de grandes acontecimentos: Questão Religiosa, Cangaço, Libertação dos Escravos, Proclamação da República, Guerra de Canudos, separação da Igreja do Estado. 

	 

	O padre sempre esteve em uma posição política destacada, dentro do Parlamento e na Igreja, sobretudo no ápice de sua trajetória, nos anos tumulados que transpassaram os dois séculos, de 1888 a 1905: de padre para cônego, da Presidência da Assembleia Provincial do Ceará ao cargo de Pároco da Igreja de Nazaré, em Belém do Pará.

	
	Sua história é apaixonante. É a jornada de um grande homem. Tinha a força moral para convencer, o saber para comandar, a coragem para lutar e a sagacidade para vencer. Viveu, realmente, como sacerdote, arrebatado pela mística da sua religião – em comunhão com a Igreja. Autoridade intelectual, de notório saber em História, Geografia e Filosofia – catedrático do Magistério. Ousado, um verdadeiro homem por trás da batina nos embates contra o cangaço e na política, até as últimas consequências. Sempre liderou a maioria. 

	 

	Uma saga que pode rendeu este romance. Romance que poderá se transformar em filme.

	 

	Carlos Araujo Carujo

	PA, 2025.

	* Centésimo Septuagésimo Quarto Ano de Nascimento de Luiz de Souza Leitão

	+ Centésimo Primeiro Ano de Falecimento.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	SINOPSE

	 

	 

	 

	 

	 

	Em um Ceará efervescente do final do século XIX, onde a fé e a política se entrelaçam em um turbilhão de secas, jagunços e intrigas republicanas, surge a figura imponente do Padre Luiz Leitão. De um humilde púlpito em Pentecoste a um assento na Assembleia Provincial, Luiz se vê lançado no olho do furacão, desafiando latifundiários e encarando a fúria da política que não poupa sequer a Igreja.

	 

	Mas a jornada do Cônego é mais do que uma crônica política. É a saga de um homem dilacerado entre o dever sacerdotal e as tentações do poder, entre a santidade e o "pecado" das escolhas mundanas. Testemunhe a queda de impérios, o bombardeio do Palácio da Luz e as lutas internas que o levam de volta aos braços da fé, enfrentando a corrupção até mesmo dentro dos muros sagrados de Canindé.

	 

	De professor no prestigiado Liceu a missionário na vasta Amazônia, Luiz Leitão é forjado no fogo da adversidade. Sua história é um épico de coragem e resiliência, onde diálogos intensos e confrontos inesperados revelam a verdadeira essência de um homem em busca de redenção. "O CÔNEGO - Pecado e Redenção" não é apenas um romance, é um mergulho profundo na alma humana, uma prova de que a fé inabalável pode triunfar sobre qualquer tempestade.

	 

	Prepare-se para uma leitura que irá arrebatar seus sentidos e tocar seu coração. Adquira já "O CÔNEGO - Pecado e Redenção" e descubra a força transformadora de uma vida dedicada à verdade, à justiça e à incansável busca por um propósito divino.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Apresentação

	 

	 

	 

	 

	 

	Adentrar as páginas de "O CÔNEGO - Pecado e Redenção" é embarcar em uma viagem no tempo, para um Brasil do final do século XIX, vibrante e conturbado, onde os alicerces de uma nação se redefiniam. Mais do que um romance histórico, esta obra é um mergulho profundo na alma humana, explorando as complexas intersecções entre a fé, a política e a busca incessante por um propósito maior.

	 

	No coração desta narrativa épica está a figura de Padre Luiz Leitão, um personagem que transcende as páginas e se torna um guia por um período de transformações radicais. Nascido no sertão cearense, em Pentecoste, Luiz Leitão não é um clérigo comum. Sua jornada o leva dos púlpitos de igrejas humildes aos corredores da Assembleia Provincial, onde sua voz ressoa com coragem em meio a um cenário de secas implacáveis, a ação de jagunços e as intrigas políticas que ditavam o destino do povo. O leitor testemunhará a efervescência da política da época, as tensões entre o poder imperial e os ventos republicanos que sopram forte, culminando em eventos como o bombardeio do Palácio da Luz, um símbolo da derrocada de um regime.

	 

	"O CÔNEGO - Pecado e Redenção" não se limita a um pano de fundo histórico; ele tece uma tapeçaria rica em diálogos intensos e conversas poderosas que revelam as profundezas dos personagens. Cada palavra é um convite à reflexão sobre as escolhas que moldam o caráter e o destino. A trama se aprofunda nas lutas e disputas que Luiz Leitão trava, tanto no campo político — defendendo a justiça contra latifundiários e resistindo a golpes de estado — quanto no âmbito eclesiástico. Ele confronta a corrupção que se infiltra até mesmo nos cofres da Irmandade de São Francisco, em Canindé, em um embate que ecoa a sua inabalável integridade moral.

	 

	Os personagens coadjuvantes, longe de serem meros figurantes, ganham vida e relevância, adicionando camadas de complexidade à trama. Seja o fiel amigo, o adversário político, o colega de clero ou o simples paroquiano, cada um contribui para a jornada de Luiz Leitão, desafiando-o e moldando-o. Suas histórias se entrelaçam com a do protagonista, criando um panorama humano rico e multifacetado, onde a traição e a lealdade, a fraqueza e a força, se manifestam em sua plenitude.

	 

	Da rigidez acadêmica do prestigiado Liceu do Ceará, onde Luiz Leitão atua como professor, enfrentando as novas ideias positivistas que desafiam a fé tradicional, à vastidão desafiadora da Amazônia, onde assume uma missão de evangelização e organização eclesiástica, sua vida é uma constante prova de resiliência. É em Belém, no calor úmido da floresta e na força de uma comunidade que se recompõe, que Luiz Leitão finalmente encontra a redenção que tanto buscou. A "coroa" que ele recebe não é um mero título, mas o reconhecimento de uma vida dedicada à verdade, à justiça e ao serviço divino, um triunfo do espírito sobre as adversidades.

	 

	"O CÔNEGO - Pecado e Redenção" é, portanto, um convite irrecusável àqueles que buscam uma leitura que transcende o entretenimento. É uma obra que inspira, provoca e, acima de tudo, celebra a capacidade humana de superação. Prepare-se para uma jornada emocionante, que irá arrebatar seus sentidos e tocar seu coração, deixando uma marca indelével em sua alma.
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	O badalar arrastado do sino da Catedral da Sé, em Belém do Grão-Pará, rasgava o ar abafado de uma tarde de 1888. Não era um toque de festa, mas um lamento pesado que se espalhava pelas ruas de paralelepípedos úmidos pela garoa, impregnando a atmosfera com cheiro de terra molhada e um presságio de final. Naquela tarde sombria, um luto denso pairava sobre a cidade, e o motivo era um só: a morte misteriosa do Cônego Luiz Leitão, um nome que, por décadas, ressoou entre os pilares do poder e da fé. Sua vida foi um labirinto de devoção e sombras, de convicções inabaláveis e segredos enterrados que, com sua partida, ameaçavam vir à tona.

	 

	O Cônego: Pecado e Redenção

	Ninguém, ao observar a figura austera do Cônego Leitão, imaginaria as profundezas de sua alma. Desde as suas Raízes de um Destino, forjado Entre o Fio da Espada e o Madeiro da Cruz, ele trazia em si a marca de uma escolha que moldaria não apenas sua vida, mas o destino de muitos.

	 

	"A cruz, meu filho, é pesada. Mas o fio da espada, por vezes, corta mais fundo," havia lhe dito seu avô, um homem de guerra e de fé, anos atrás, quando Luiz Leitão ainda era um menino dividido entre a farda e o altar. Essa dualidade o acompanharia por toda a vida.

	 

	Luiz Leitão não era apenas um homem de batina; ele foi um Clérigo Legislador, cuja voz e influência ecoaram nas câmaras eclesiásticas e políticas. Sua Batalha por Voz e Poder foi travada em um tempo de convulsões, especialmente quando o Ceará Republicano anunciava os Horizontes Turbulentos da Transição.

	 

	"A República é um monstro que devorará nossa fé!" bradava o Cônego em um púlpito, os olhos em chamas, Enfrentando o Positivismo que ameaçava o alicerce da sociedade. Essa era sua Batalha pela Alma da Educação, travada com vigor dentro e fora das salas do Liceu, que era para ele um verdadeiro Campo de Batalha do Saber.

	 

	Mas foi com O Último Ato Imperial, marcado por Sangue, Fé e o Exílio do Cônego, que sua trajetória tomou um rumo inesperado. Abalado pela queda do Império e as perseguições políticas, Luiz Leitão se viu forçado a partir. "Não é um adeus, Cônego, é um exílio para a sua alma," sussurrou-lhe um velho amigo, enquanto o navio zarpava da costa cearense.

	 

	De legislador respeitado, ele se transformou em um Missionário, vagando Entre Aflitos e Adversários, carregando um fardo de culpa e uma busca incessante por redenção. Suas pregações, antes direcionadas a elites, agora alcançavam os mais humildes. "O pecado reside na alma, não na condição," repetia ele a si mesmo, tentando exorcizar os fantasmas de seu passado. Sua Última Missão o trouxe de volta para Belém e o Peso da Coroa, não a coroa imperial, mas a coroa de espinhos de suas próprias escolhas e arrependimentos.

	 

	No velório, a figura do Cônego jazia
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